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ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL/KNSINO SECUNDARIO 

"Para resolver problemas do seu grau de ensino 

Estudantes do secundário vão criar 
federação associativa em Lisboa 
A criação de uma 

- federação de estudantes 
do ensino secundário foi 
ontem anunciada, no 

* Liceu Passos Manuel, em 
Lisboa, por 
representantes das 
direcções associativas de - 
dezenas de escolas do 

. distrito. 

- O DIÁLOGO surge, para os . 
dirigentes associativos do se- 

' cundário, como à pnnclpal for- 
ma de resolução dos p 

passe nmuito mais noites de ins- 
sónia por causa do ensino se- 
cundário, O ministro da Educa- 
ção tem de começar a prec- 
CUpar-se com estas coisas», dis- 
ae:mdonstudampres:m 

tederação agora proposta 
— sinda em fase construtiva, 
pois faita aprovár o seu estatuto 
€ eleger os respoctivos. eorpos 
gerentes — deverá ser, na 
nião dos presentes à con: 
cia de Imprensa, que decorreu 
no Liceu Passos uel, em 
Lisboa, suprapartidária, com 
direcção eleita por dois anos € 

posta, apenas, por. asso- 
do grau de que frª 

. tam, pelo que se manífestam 
| — disponíveis para os discutir com 
o ministro da Educação, a 

“ «quem vão pedir audiência, 
«Queremos que o ministro 

À Assembleia da República 
tarda em aprovar a lei que regu— 
lamentará a existência do 
Ciativismão estudántil, foi aGr- 
mado. Uma das características 

ECcoiito- tdvetander, 

deveria ser a de ds: 
Uuma  associação por ca: 

escola. À gestão escolar, defen- 
dida pelos estudantes, deverá 
incluir nos órgãos directivos re- 
preuounm seus, com direito à 

5A mp.mºul wm"l:llel: 
Tá para ultrapassar Os 
mas do secundário, quep:eºde— 
blm le:undoospmmotomda 

. COM «um estrangu- 
jamonto do sistema do ensino». 

* Exemplo disso, é o facto de só 
50 por cento dos seus atunos ter 
acesso à Universidade. Foi re- 
ferido que deveria existir «uma 
alternativa à via universitária», 
baseada no ensino técnico-pro- 

As Universidades privadas 
foram alvo de crítica por, em 

alguns casos, terem. sido eria- 
das de forma duvidosax 6, nou- 
tros, não estárem, «de 
algum;& a ;:,mpmdor 208 aen- 
seios ens. 
No entender m« 

de 40 associações-do distrito de 
Lisboa, a Lei de Bases do Sisto- - 
ma Educativo é «um póssiino 
instrumento, que junta o pior 
quehamantudo%úeá.&íl : 
com o or que surgiu após 
aquela 
Osvmospmb!cmumsec-v 

- tor, em Portugal, 
posta aprofundada.. 
dantes não rezponnbi!itlm 
ministro João de Deus Pinheiro 
pela s:tu';:;ào mas culpam a 
«pesada burocracia» que domi- 
n2a o seu ininistério, «ondeé os 
probiemas en!ram. mal ªe 
onde não saem,. c 
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